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A contaminação de recursos hídricos por protozoários zoonóticos constitui 

relevante problema de saúde pública. Entre os principais agentes destacam-se 

Toxoplasma gondii e Cryptosporidium spp., capazes de infectar humanos e 

animais, sendo transmitidos pela ingestão de oocistos e cistos presentes em 

alimentos e na água contaminada. No Brasil, surtos de veiculação hídrica têm 

sido registrados, evidenciando o papel da água como importante propagador 

desses patógenos. Diante disso, o presente estudo tem como objetivo investigar 

a presença de Cryptosporidium spp. e Toxoplasma gondii em amostras de água 

na cidade de Ilhéus, Bahia, visando avaliar potenciais riscos à saúde pública. As 

coletas foram realizadas quinzenalmente em sete pontos de abastecimento no 

município de Ilhéus, Bahia, selecionados por conveniência e em função de seu 

uso direto pela população, seja consumo ou atividades recreativas. As amostras 

foram submetidas à filtração em membranas de celulose (47mm e 3µl de 

porosidade), seguida de eluição e concentração. A extração de DNA foi 

realizada com kit comercial, seguida de amplificação por PCR e Nested-PCR. 

Para detecção de Toxoplasma gondii, utilizou-se como alvo o fragmento de 529 

pb, enquanto para Cryptosporidium spp. foram empregados os genes da 

subunidade ribossomal 18S RNA (SSurRNA) e glicoproteína 60 KDa (gp60). Até 

o momento, nenhuma das 136 amostras analisadas apresentou positividade 

para Cryptosporidium spp., sugerindo, preliminarmente, ausência ou baixa 

contaminação nos pontos avaliados. Contudo, foi detectado um resultado 

positivo para T. gondii no mês de abril, em uma fonte de água localizada no 

distrito de Olivença, destinada ao consumo humano e amplamente utilizada 

pela comunidade. O estudo ainda está em andamento, sendo a continuidade 

das coletas essencial para a confirmação desse perfil e a identificação de 

possíveis variações sazonais. Embora os resultados preliminares indiquem 

ausência de detecção de Cryptosporidium spp., esse achado não exclui o risco 

de exposição da população a protozoários de importância zoonótica, 

especialmente diante da detecção de T. gondii em água destinada ao consumo 

humano. Esse resultado evidencia o potencial da água como via de transmissão 

e reforça a importância da vigilância quanto à veiculação hídrica desses 



agentes. Nesse contexto, o monitoramento contínuo da qualidade da água 

configura-se  

como ferramenta essencial para a saúde pública, contribuindo para a prevenção 

de agravos e a proteção das populações expostas. 
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